
A s s in a tu ra s

Ano — — 20$000
Semestre — 12$000

Pagamento Adiantado

DIRETOR: ALEXANDRE CHITTO

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
R E J O A V A O  

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 373 
C4IXA POSTA N. 3 0

(ÓRGÃO SEMANAL)

flno V 5. PflULO LEncóis, 27 dE 5ETEP1BRG dE 1942 BRE51L nUPlERG 23B

0 Incremento da Serícícultura em Sâo Paulo.
^  ^

A le x a n d re  CHITTO

Não ha muitos anos, falando em sericícultura causaria 
espanto ao agricultor brasileiro. A falta de experiência des
fazia injustamente todas as bôas possibilidades nacionais 
nesse sentido, julgando que só na europa era possivel criar 
o bicho da seda em alta escala.

Todavia, o dr. Fernando Costa, interventor no Estado, 
num trecho do seu discurso proferido por ocasião do almo
ço oferecido ao sr. Nelson Rockfeller, afirma; “0  Brasil é 
um país previlegiado para a sericícultura. Enquanto nas de
mais nações produtoras se obtem apenas uma ou duas cria
ções, entre nós podem ser feitas 4, 6 até 8 conforme a região”.

E São Paulo, estado lider na economia nacional, tam
bém nesta promissora atividade, vem demonstrando a sua 
grandesa e exuberância produtiva. Segundo as estatísticas 
mais recentes, no solo bandeirante estão plantadas trinta mi
lhões de amoreiras, o que é já uma manifestação surpreen
dente do agricultor paulista com relação a um cultivo con
siderado puramente infrutífero até a uns dois lustros atraz.

Os lençoenses que nas suas passadas experiências ob
tiveram otimos resultados, tanto no plantio das amoreiras 
como na obtenção do casulo, haveriam por bem dar novo 
encentivo á criação do bicho da seda, porque as perspecti
vas dessa fonte de riqueza tomam profundamenie as aten
ções governamentais.

Segundo ainda o dr. Fernando Costa: “O quilo de casu
lo, que custava antes da guerra, cerca de 6$000, elevou-se 
á 14$000 e 16$000.

Um casulo produz, em média, fio do comprimento de 
um quilômetro. Déz quilos de bons casulos podem produzir 
um quilo de fio, que está valendo 250$000.

O próprio agricultor em vez de vender os seus casulos 
á 16$000 0 quilo, beneficiando-os tecnicamente, com o que 
gastará cerca de 2$õ00, por quilu, terá compradores para o 
fio com lucro bem maior”.

Eis, em quatro linhas, o valor da sericícultura através 
da palavra autorizada do chefe do executivo paulista e que 
para o futuro será uma das maiores fontes de riqueza na
cional.

Assim sendo, o nosso município deve envidar todos os 
esforços para tornar a criação do bicho da seda ao par da 
lavoura canavieira.
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C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

IRATATAMENTO RÁPIDO E MODERNO

CONSULTÓRIO: anexo à residência do sr. Lu7 Biral

Campanha Pró Hospitalar
Mais 8:550$ em beneficio da Santa Casa local 

Está prestes a entrega da chave da construção.

O dr. Leão Tocei, governa
dor da cidade e vice Prove 
dor da Comissão Hospitalar 
Nossa Senhora da Piedade, 
participa-nos que em compa
nhia do Provedor sr. (ieraldo 
de Barros, percorreram a ci
dade visitando as pessoas que 
se comprometeram, assinan

do 0 “Livro de Ouro”, con
correr em pról do hospital 
de ‘Lençóis.

A visita, como se constata, 
foi das mais surpreendentes 
e significativas, pois, o povo 
lençoense, mais uma vez pro
vou o seu despreendimento e 
vontade de au.xiliar, mesmo

nestes tempos diíiceis, a cons- 
trução de um hospital que no 
futuro será o orgulho das 
nossas tradições.

0  hospital lençoense é u- 
ma verdadeira preuda arqui
tetônica, tanto interna como 
externamente teve uma cons
trução futurista, cuidadosa
mente moldada nas normas 
mais modernas.

São as seguintes pessoas 
que contribuiram cujo nome 
registramos:

Américo Nelli, 500$; José 
Paulino da Silva, 500$; Maria 
Theodora Martins, 500$; João 
Capoani & Filho, 500$, Do
mingos Luminatti, 200$; Mari- 
no di Santis, 100$; Luiz Batis-

tella & Irmãos, 100$; Silva, 
Nunes & Cia., 300$; Vitorio 
Boso, 225$; José Benedito da 
Silva, 225$; Carlos Nunes, . 
200$; Zefiro Ribeiro Sobrinho 
100$; Lazaro Martins, 100$; 
José Paccola, 1:000$; Joaquim 
Anselmo Martins 1:000$; Se- 
gala & Cia., 1:000$; Zillo & Ir
mão, 1:000$; H. Baccili 1:000$.

Com este entusiasmo tão 
significativamente demonstra
do no decorrer da semana, 
dentro em breve, indubitavel
mente, 0 empreiteiro-constru- 
tor sr. José Carrilho fará a 
entrega da chave á Comis
são Hospitalar, dando con
cluída a belíssima e impor
tante obra.

3C5II1

Dr. A . Delm ainío

Comunica a seus amigos e clientes que continua 
a disposição dos mesmos para qualquer exame de 
RAIO X.

Esses exames, praticados ou dirigidos pessoal
mente, serão realizados na Casa de Saude «Nossa Se
nhora Menina», de Botucatú, ou na «Santa Casa» da 
mesma cidade.

P o ria  A v iõ e s  
S u b m a rin o
Na Inglaterra ha a Real 

Academia Militar que 
possue ura Departamento 
especializado de pesqui- 
zas técnicas, onde se es
tudam, se elaboram, se 
experimentam e se com
provam todas as moda
lidade possiveis de ar
mas, munições, veículos 
de transportes para a 
guerra, aviões, navios, 
submarinos, aparelhos de 
precisão e tudo que diga 
respeito aos mais moder
nos sistemas de guerra. 
Desse Departamento têm 
saído as mais poderosas 
invenções e as mais in
críveis descobertas. O 
grande jornal «Manches- 
ter Guardian» noticiou ha 
pouco tempo, uma inven
ção notável já em exe
cução que revolucionará 
os últimos métodos de 
combates marítimos e 
também de transportes 
navais. E’ o porta-aviões 
submarino! Está sendo 
construído um desses . . 
monstros que terá 2õ mil 
toneladas e que poderá

carregar mais de 200 a- 
parelhos á bordo. Munido 
de poderosos lança-tor- 
pedos e de canhões me- 
tralhadores, além de inú 
meras máquinas de ata
que e defesa que ainda 
não foram utilizadas ne«* 
sa guerra, esse prodigio
so couraçado submarino 
será um dos colossos que 
assegurará a supremacia 
naval dos britânicos e que 
garantirá a vitória dos 
aliados. Esse empreendi
mento prodigioso dos in
gleses faz parte do con
junto grandioso dos pla
nos estabelecidos por e- 
les, sob a chefia de Chur- 
chill, de aniquilar o tota
litarismo da face da ter 
ra e de restaurar a paz, 
a justiça e a liberdade 
para a espécie humana.
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Revistas e Jornais
Do Departamento de 

Assistência ao Coopera- 
tivismo, recebemos a 100.̂  
publicação referente a 
Março do corrente ano.

«Seleções do Reader’s 
Digesí»

Do representante exclu
sivo para o Brasil, Snr. 
Fernando Chinaglia, esta
belecido á Rua do Rosá
rio, 55 A-2.0 Andar, Rio 
de Janeiro, recebemos o 
último número de «Sele
ções ReatíeFs Digest», cor
respondente ao mês de 
Agôsto.

Como de costume «Se
leções Reader’s Digest-, 
apresenta farta e valiosa 
colaboração dos maiores 
gênios da pena, artigos 
de interesse permanente 
e selecionados de mais 
de 500 jornais e revistas 
de todo 0 mundo.

Neste número, a já fa
mosa «Seleções do Rea- 
der’s Digest», nos brinda 
com os seguintes artigos;. 
«Três Homens numa Jan
gada» escrito por Harold 
F. Dixon—«Você tem um 
Coração bem Educado?» 
porGeiett Burges—«O Ma
labarista de Nossa Senho
ra» por Alexander Wool- 
Icott—«Guerrilheiros Fan
tasmas da Servia» pelo 
Major Erv.dn Lessner- «A 
Odisséia dos Estudantes 
Chineses por Paul Mo- 
rits «Joe Louis, Soldado 
Raso» por Paul Gallico — 
«Será Doloroso o Momen
to da Morte?» por Lester 
Haward Perry—Yamoto, 
0 inimigo n.o 2 de Tio 
Sam» por Willard Price — 
«A Verdade Sobre o A- 
taque a Pearl Harbor» 
por Blake Clark -- «A ín
dia Ante 0 Perigo Japo
nês» por Allan A. Michie— 
«O Homem que 'Arma os 
Aliados» por J. P. Mac E- 
voy—e mais as valiosas 
condensações de «Meu 
Batismo de Fogo na R. A. 
F.» por Richard Hillary.

A  T e s o u r g ^  M o d e r n e ^

BRINS E CASEMIRAS A PREÇOS fWÓDICOS SÓ NA

Alfaiataria  “ C I C C C N C ”

ü P B T A g -
De ordem do Dr. Dire

tor do Serviço de Trân
sito do Estado de São 
Paulo, faço saber a todos 
os motoristas profissio
nais, brasileiros natos ou 
naturalizados, habilitados 
antes de 23 de Julho de 
1939, que dentro de 30 
dias devera provar peran
te esta Delegacia de Po
lícia que não estão em 
falta com o Serviço Mili
tar, apresentando para 
esse fim seus respectivos 
documentos de quitação

Aqueles que não o fi
zerem dentro do praso 
citado, terão cassados os 
seus documentos de ha
bilitação.

Lençóis, 14 de Setembro 
de 1942.

O Delegado de Policia
LAÜflO DE MORAES BONÍLHA

BnKT.szB::Yüa»«

irm vigor a nova tabda

de gêneros em Lenç-óis

Desde o início da se
mana passada, acha-se 
em vigôr a nova tabela 
de preços de gêneros a- 

1 limentíciüs, aprovada pe- 
' la prefeitura.

FRACOS E .-NLMiCOS! 
Tomem :

VINHO CiíEOòOTADO
Do Ph. Ch. Jodo d* Silva Silveira 

Empregedo coo cxlte lus :

Tosses 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulos*

^  g Convaleconças
VINHO CREOSOTADO

é um ge'Odor dc saúde.

O s Navios Aliados evita

rão 03 Portos Argentinos

Notícias de Washington 
dizem que o sr. Cordell 
Hull fez saber que os na 
vios aliados já não abor
darão aos portos argeníi 
nos.

Grafide Ooda de Per- 
nüongos

A cidade está sendo 
tomadá por uma invasão 
de pernilongos que desde 
ha muitos anos não se 
verificava, dadas ás fre
quentes visitas do «exér
cito» do Serviço Nacio 
nal de Fébre Amarela á 
Lençóis.
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0 que 8 feito É  nosso Futebol?
Ha dois mesês, mais ou menos, que foi 

constituída a nova diretoria da a . A. Lençoense.
E dela, por ter sido formada de elementos 

de valôr, os faus lençoenses esperavam que o 
futeból local tomasse um empulso admiravel, 
capaz de reviver aquelas tardes esportivas, que 
tantas glórias trouxeram ao nosso esporte, já 
hoje versadas nos anais da nossa história es
portiva.

Entretanto até agora não ha indícios da 
reanimação esperada, a diretoria foi constituída 
e manteve-se silêncio.

E por que? Qual o motivo dessas demora
das atitudes dos srs. diretores? Não houve por 
exemplo o bom entendimento de todos aqueles 
que possam auxiliar o nosso futeból, inclusive 
0 sr. governador da cidade, dr. Leão Tocei ? 
Então . . .  ?

Q U A L S D A D E  
Qcima de tudo

V I N A G R E ?  
fó de vinho marca

C A S T E L O

A Z E D O
C o m p r a - s e  q u o l q u e r  q u a n t íD o o t

DISTILA2IA
R U A  C A P . FA U ÍT ÍM O  06 Ü M A , !99 
Telefone 9 - 8 7 Í2  S ." 0  r A ; ,! .0

Hoje no Cine Guarani
Aventuras Nas Selvas

Desenvolvimento 
das Cooperativas na 

Argentina
Se dirigirmos uma o- 

Ihada retrospectiva, des
de a creação do regime 
legal das cooperativas, 
para o ano de 1926, ve
mos que, passo a passo, 
a cooperação foi trilhan
do o seu caminho.

A posição estatística 
atual da cooperação no 
exército 1938-39, arrola 
618 sociedades com 334-

506 associados com ca
pitais sociais que ascen
dem a 49 milhões de pe
sos. As operações alcan
çaram a cifra de 150 mi- 
milhões de pesos. Neste 
panorama estatístico a 
cooperação rural tem seu 
maior expoênte nas coo
perativas agrícolas, com 
1,63 sociedades que agru
pam 37.000 agricultores, 
com capitais que alcan
çam a 7 milhões de pe
sos, sendo de 70 milhões 
de pesos o montante de 
suas operações.

AS sociedades coope
rativas dos leitores «tam- 
beros» que eram 5, cora 
42.000 sócios; as algodoei- 
ras, cujo número foi 21, 
com 3.800 sócios; as 32 
vini frnti-liortícolas, com 
1.400 associados, compre- 
tam 0 quadro agrário, 
onde, como expoênte de 
cultura societária, cabe 
destacar uma coopera
ção de segundo grán : a 
Associação de Coopera
tivas Argentina.

Na classe das coope
rativas urbanas, as 37 
cooperativas de consumo 
agrupavam 80.700 asso
ciados e as cooperativas 
de luz e força elétrica, em 
número de 70 correspon
dia o maior índice do e- 
lemento pessoal, pois con
tavam cora 115.000 asso
ciados.

Não suspenda a piddicidade, 
a pretexto de que os negócios 
vão m al; continnando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.
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0 Valor Militar do 
Negro Brasileiro

Roberto Alves de Campos

Ha pouco tempo, tive 
ocasião de ler uma en
ciclopédia militar inglesa 
que, na parte referente á 
história militar dos ne
gros, fazia lisongeiras a- 
lusões ao nosso país. Diz 
a mencionada obra: «En 
tre os países brancos que 
mais ilustres personali
dades negras tem produ
zido, figura 0 Brasil, em 
cuja história se destacam 
poetas, oradores, escrito
res, jornalistas e grandes 
comandantes de côr ne
gra. Esse fato é índice da 
livre expansão que ou
torga a todos os indiví
duos de qualquer raça 
ou côr, 0 regime liberal 
da tradição brasileira», 
Essa menção ao Brasil 
deu me alegria.

A raça negra, na mes
ma enciclopédia, é estu
dada minuciosamente sob 
0 ponto de vista militar 
e, a conclusão não é a 
de que os homens dessa 
côr são bons guerreiros, 
embora muito deles se 
tenham até imortalizado 
como soldados. A própria 
mitologia da antiguidade 
enumera muitos negros 
ilustres no manejo das 
armas. No momento pre
sente em que o Brasil es
tá em guerra, é impor
tante saber a qualidade 
de todas as espécies dos 
seus filhos nas funções 
militares. No atual con
flito, em muitos setores 
da luta, os comandantes 
britânicos já tem louva
do a ação valorosa dos 
negros e, por esse fato, 
vemos que eles tem dado 
todos os seus esforços 
para a defesa dos ideais 
humanos que estão em 
jogo. Se a nossa história 
indica exemplos nobres 
da fibra militar dos nos
sos negros, é certo e in- 
dubitavel que eia perma
nece no sangue de seus 
descendentes que tanto 
honraram o pavilhão na
cional, na defesa de sua 
soberania. O valor mili
tar desses nossos irmãos 
é garantido pela tradi
ção, pela história e pelas 
grandes lutas patrióticas 
travadas no passado, nas 
quais participaram heroi
camente patrícios negros.

I N S P E T O R E S  A A G E N T E S
(ordenados de 260$ a 810$ além das comissões)

Um grande consórcio de empresas, fábricas e in
dústrias, necessita de pessoas enérgicas, ativas e dili- 
gentes, estabelecidas, ou não, homens ou mulheres, mo
ças ou rapazes, que desejem trabalhar, nas suas loca
lidades, angariando prestamistas para construções de 
casas a prestações, com sorteio. Trabalho facil, agra- 
davel, muito lucrativo, e de grande aceitação. O Ser
viço póde ser feito apenas em 2 ou 3 horas por dia, 
não requer experiência, e os candidatos podem conser
var os emprecços ou negócios que jà  tiverem. Ordena
do fixo que será estipulado entre 260S e 8I0S000 con
forme a capacidade que cada candidato venha a reve
lar, além das comissões. Escrever dando detalhes so
bre possibilidades de cada pretendente, para
«BOLSA DE EST 4B 1LISA Ç Ã O  S/A . Rua José Bo

nifácio, 233 — Caixa Postal, 4126 
S ão  P a n lo .

NO AMAZONAS!
Dr. J. Valverde, Médi

co pela Faculdade de Me
dicina da Baía, ex-assis
tente da Clínica Obstétri- 
ca da mesma Faculdade, 
Lente de Bromatologia da 
Universidade de Manáus:

Atesto que tenho em
pregado em minha clíni
ca, com bons resultados, 
em casos de sífilis, em 
suas diversas manifesta
ções, 0 «ELIXIR DE NO
GUEIRA», do Farmacêu
tico e Químico João da 
Silva Silveira.

MANA’US, Amazonas.
D r. *9. V a i\'e i'd e

(Especialista em Partos, 
Moléstias das senhoras e 
Febres).

É  U M A  D O e N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C » M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

S E  A P R E S E N T A  S O B  
! F O R M A S . T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O

E S C R Ó F U L A S

E S P IN H A S

F ÍS T U L A 8

Ú L C E R A S

E C 2 .E M A 8

F E R ID A S

D A R T R O S

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NCQüESr.A”
C C H H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T O D A  P A M  E

Será exibido hoje no
Cine Guarani, em 2 

sessões o super filme

Aventuras nas Selvas

bito em atraso com refe 
rência a Taxa de A’gua 
e Esgoto, do corrente e- 
xercício.

Findo 0 referido praso 
e independente demais 
aviso, procederá esta Pre
feitura 0 córte da mesma.

Lençóis, 26 de Setem
bro de 1942.

RDGEÍBIO 6I-4COMi,%'l
Escriturário- Lança dor

i Organização de novas 
Tabelas de preços 

de Cana
o  Presidente da República 

assinou o seguinte decreto 
regulando a organização de 
novas tabelas de preços de 
canas ;

«Art. 1.0-  Enquanto não fôr 
elaborada a tabela de preços 
a que se refere o artigo 87, 
do decreto-lei n. 3.855, de 21 
de Novembro de 1941, o Ins
tituto do Açúcar e do Álcool 
poderá organizar novas tabe
las, em substituição ás exis
tentes, para cadaum dos Es
tados produtores.

Parág. único-Na organiza
ção das tabelas a que alude 
este artigo o l.A.A. agirá por 
forma a promover a unifor
mização dos cretérios de pa
gamento, tomando por bases 
as tabelas que, a seu juizo 
forem mais equitativas.

Art. 2.0—Compete primiti
vamente ao Instituto do A- 
çucar e do Álcool, através 
dos orgãos a que se referem 
os artigos 120 e 124 do de
creto-lei n ® 3.855, de 21 de 
novembro de 1941, fixar as 
quotas de fornecimento, bem 
como julgar sobre a existên
cia dos requisitos indispensá
veis á caracterização da qua 
lidade de fornecedor.

Art. 3.0-O  presente decre
to-lei entra em vigôr na da
ta de sua publicação, revo
gadas as disposições em con
trário».

Prefeitura iMunicipal 
de Lençóis
A V I S O

De ordem do sr. Pre
feito Municipal, ficam a- 
visados todos os contri
buintes do distrito da sé- 
de, a recolherem na Te
souraria desta Prefeitura, 
até 0 fim do corrente mês, 
a importância de seu dé-

Um Micróbio da 
Quinta Coluna

O resfriado comum não é, 
por si mesmo, uma doença 
grave. Pode abrir a porta, en
tretanto para uma séria pneu
monia ou para algumas ou
tras terríveis moléstias do a- 
parelho Respirátório.

O micróbio do resfriado é 
uma espécie de membro de 
quinta coluna que enfraque-- 
ce suas vítimas, deixando o 
campo “preparado para o a- 
vanço dos casos fatais.

Os médicos que têm feito 
estudos de laboratórios sobre 
o resfriado comum confessam 
saber muito pouco de defini
do a respeito. Não pode ha
ver, assim, qualquer trata
mento específico para evitar 
0 resfriado, mas existem prin
cípios higiênicos e sanitários 
que até certo ponto permitem 
escapar dele.

As pessoas que trabalham 
ao ar livre são menos ataca
das que as cujo trabalho se 
processa em recintos fecha
dos. As que usam roupas 
grossas e pesadas estão mais 
sujeitas ao resfriado, como 
também as que abusam dos 
banhos quenter. Sair de um 
ambiente aquecido para o ar 
frio exterior, sem a precau
ção de pôr um agasalho, cons- 
titue um modo muito genera
lizado de ficar resfriado.

O tipo de nutrição tem gran
de importância, também, na 
defeza contra o resfriado. Os 
alimentos simples e em dose 
moderada não comprometem 
a resistência natural do or
ganismo.

Copyright de SPES de ó . Paulo

ó.<3 Circunscrição de 
Recrutamento

A V I S O
A  ó.a C  R., avisa aos interessados que, 

em virtude do acúmulo de serviços, de 
25 do corrente a 2 de Outubro vindou
ro, somente receberá requerimentos dos 
candidatos a reservista de 3.a ca‘-esoria 
com menos de 30 anos de idade.

Durante esse periodo, fará também en
trega de certificados e certidões, diaria
mente, cujos requerimentos tenham sidos 
entregues na mesma C . R. até a presente 
data.

Casa a Venda
Com 5 dormitórios, 3 «a- 

las, cosinha com fogão e- 
conômico Bertha, instala
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, água quen
te e fria.

Ótimo quintal arborisa- 
do e com todas as como
didades. Duas frentes bem 
ajardinadas. Situada ü 
Rua lõ de Novembro, 63! 
esquina da rua Floriano 
l^eixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo 40.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderá di
rigir-se com 0 proprietá
rio Snr. José Oliva, em

T a ix a  P o s t a l ,  7 8

AnuDciem nesíe joroal
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D E S P E D IN D O

Quando na manhã de Maio, 
encarreguei-me satisfatoria
mente de escrever para o 
nosso circunspecto jornal, O 
E’CO, na coluna Sociais, de 
todo o amôr, de todo cora
ção emprestei-me com os es
forços para tentar não apa
gar o colorido que a mesma 
vinha brilhantemenle trazen
do.

E como um néo amador do 
jornalismo, procurei trans
por os ohstdcidos muitas 
vezes draconianos que me de
pararam nessa azinhaga.

Com obstinada perseveran
ça, tentei vencer essa respon
sabilidade que assumi, com 
a espada titãnica da fé e com 
o escudo da esperança.

Todavia, contra a impre- 
visão do fadúrio, terei que 
descansar a pena e deixar 
o meu torrão, onde desde a 
aurora risonha, ao dia de 
hoje, recebi de cada coração 
lençoense, uma célula viva e 
pura de amôr e simpatia.

E a vós lençoenses que fi
cais para a Cruzada da vida 
procurando arrasar os arca- 
nos para o conquista do su
blime, deixo os meus since- 
; os agradecimentos e um saû  
doso Adeus, levando eu nal- 
ma uma profunda e imorre- 
doura gratidão e no coração 
uma acrisolada e pura sau
dade.

TOK

CURIOSIDAD ES

L /a  Terra ao Sol.
Ura avião que partisse da 

terra era direção ao Sol, ca
minhando 400 quilômetros por 
hora, levaria mais de 40 anos 
para lá chegar. (148 milhões 
de quilômetros).

I odos os pássaros vôam, 
como se sabe, em quasi to
das as direções, menos para 
trás. O pássaro que também 
pode voar para trás é o co- 
librí, 0 interessante alado que 
é uma das maravilhas da na
tureza.

cabelo dos meninos 
cresce cincoenta por cento 
mais devagar do que o das 
meninas. A média do cresci
mento do cabelo de um me
nino é 99 centímetros em 
seis anos.

Aniversários
Fizeram anos: —

Dia 21, Da. Elza P. Lo- 
renzetti esposa do sr. Jo
sé Lorenzetti, residente 
em Marilia.

Dia 23, 0 sr. Anibal 
Munis Duarte, residente 
em Garça.
Fazem anos: —

Hoje, dia 27, festeja 
mais um aniversário na-
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CONSELHO A’ MOCIDADE
----------  (OSVALDO)

Sou ainda jovem, mas conheço a vida 
Por tudo aquilo que os velhos me disseram, 
Quem não a gosou, a tem desiludida,
E vivem melhor os que gosar puderam.

Aproveitemos, portanto, a mocidade, 
Aproveitemos com alma e coração,- 
Não importa se virão depois, saudades,- 
Elas são melhores que a desilusão.

Q u izera possuir um mágico espelho 
Da nossa vida, prá que todos a vissem,
E pudessem compreender este conselho

Que nos diz i *quem é feliz na mocidade, 
Há de ser feliz, também, na sua velhice,
A o ouvir o doce canto da saudade».

talício a jovem Ruth Ma- 
lavazzi.

Dia 29, 0 menino José 
Augusto, filho do sr. Jo 
ão Zillo e 0 menino 
José Antonio, filho do sr. 
José Garrido Gil.

Dia 1, passa-se o ani
versário da snra. Ilda 
Campanari, esposa do sr. 
João Giovanetti.

Dia 2, 0 jovem Bruno 
Basso.

Itinerantes
Desde alguns dias a- 

cha-se nesta cidade a srta. 
Darclé Ghirotti, residente 
em P. Prudente.

—Em visita esteve nes 
ta cidade o sr. João Go- 
doy acompanhado de sua 
exma. esposa e sua filhi 
nha Ivone, residente em 
Itapolis.

Para São Paulo
Afim de continuar seus 

estudos, quinta feira úl

tima, seguiu para São 
Paulo 0 jovem Armando 
Biral, que ultimamente 
vinha colaborando nas 
colunas desta folha, sob 
o pseudônimo de Tok.

Ao nosso amigo e au
xiliar desejamos-lhe lon
ga permanência na ca
pital bandeirante e feliz 
êxito no curso que pre
tende encetar.

A Campanha do Metal
C©.̂ F45SIÇÃO

Fiaria FlErcedes Paccnla
4 .»  .4 no  m isto

O nosso govêrno tendo 
necessidade de armar a 
nossa pátria, instituiu a 
campanha do metal.

Essa campanha tem por 
fim a arrecadação de 
metais velhos, abandona
dos, que serão transfor
mados em material béli
co, necessário para a nos
sa defesa.

O nosso grupo escolar, 
cooperando com o go
vêrno. está também re
cebendo metais velhos.

E’ nosso dever contri- 
buir para essa campanha 
e aconselhar aos nossos 
amigos para que façam o 
mesmo.

Prestaremos- assim o 
nosso pequeno auxilio á 
Pátria para que ela al
cance a vitória e a paz 
para todos os nossos ir
mãos.

Grupo Escolar 
Esperança de Oliveira»

Anunciem neste jornal

Os súditos do «Eixo» devem declarar seus bens
CONFORME O DECRETO DE 19-942

Os súditos do «eixo> que possuem firmas, 
casas comerciais e sociedades, comforme as e- 
xigências impostas pelo decreto de 19-9-42, de
vem fazer a apresentação dos bens de que são 
proprietários.

«Em atenção á grande urgência a exigui- 
dade de tempo e do prazo exigidos pelo decre
to-lei federal a Junta Comercial deu todas as 
providências indispensáveis e a maior publici
dade precisa no sentido de atender ao comér
cio e em proporcionar-lhe todas as facilidades 
que forem de urgência premente, para o cum
primento de seu dever».

M éd ico O p erad or P aríe iro
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eão  T ocei
an
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